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Quando Juliana entrou na classe, todo mundo estranhou a novidade:

			– Hoje a gente vai ficar sem história na hora do recreio...

			– Uééé... por quê? – estranhou Diego. – Dona Dalva sempre conta histórias pra gente...

			– É que ela faltou hoje.

			Dona Dalva, a idosa faxineira da escola, tinha uma memória maravilhosa e uma imaginação melhor ainda. Todos os dias, a criançada se reunia em torno dela na hora do recreio e era uma delícia! Muito melhor do que desenho animado na televisão. Às vezes, eram histórias das antigas, que dona Dalva sabia de cor. Aventuras com príncipes, princesas, dragões, bruxas e gigantes ameaçadores. Outras vezes, eram histórias que ela mesma inventava e das quais o pessoal parecia gostar ainda mais.

			– Que pena! – lastimou Diego. – Mas amanhã ela vem e aposto que vai contar uma história nova, ainda mais legal!

			Mas, no dia seguinte, dona Dalva faltou de novo.

			– O que será que está acontecendo? – perguntou Diego. – Será que ela está doente?
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			Juliana decidiu:

			– Depois da aula, vamos à casa dela. Precisamos sa­ber o que aconteceu.

			– Isso mesmo. Sem história é que a gente não pode ficar!
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			Dona Dalva morava meio longe da escola, mas Juliana e Diego encontraram facilmente a casa da conta­dora de histórias.


			Lá estava a querida dona Dalva deitada na cama:

			– Que bom que vocês tiveram a ideia de me visitar, queridos! Vieram ouvir minhas histórias?
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			Juliana deu uma olhada para Diego. É claro que eles queriam se divertir mais uma vez com as histórias de dona Dalva, mas não era por isso que estavam ali.

			– A senhora está doente, dona Dalva?

			A idosa faxineira sorriu:

			– Nada grave, Juliana. São as minhas costas. Ando com umas dores... Mas já estou melhorando, com o repouso e os remédios.

			– Que bom! – disse Diego. – Quer dizer que logo a senhora vai voltar à escola?

			Dessa vez, o sorriso apagou-se do rosto de dona Dalva.

			– Acho que não, Diego. O médico disse que eu não posso mais ficar o dia inteiro me abaixando para pegar papéis no chão. Que o meu trabalho é muito pesado. Vou ter de me aposentar...

			Quando Juliana e Diego chegaram à escola com a terrível notícia, aconteceu uma verdadeira revolta! Todo mundo falava ao mesmo tempo:

			– O quê?! Dona Dalva aposentada?

			– E como é que a gente vai ficar?

			– Ah, não, não e não!

			– Quem vai contar histórias pra gente?


			– Mas o que podemos fazer? – respondia Diego. – Ela está muito idosa, com dor nas costas. O trabalho dela aqui na escola é muito pesado...

			– Vamos falar com a diretora! – decidiu Juliana. – Quem sabe ela dá um jeito...
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			E foram. A diretora ouviu com paciência tudo o que as crianças diziam e, no fim, explicou a situação:

			– É verdade, crianças. Dona Dalva realmente não pode mais trabalhar aqui. Mas fiquem sossegados. Logo teremos outra pessoa para fazer o trabalho de faxina.

			Juliana pulou:

			– Outra pessoa? Mas a gente não quer outra pessoa. A gente quer a dona Dalva!


			– Compreenda, Juliana. Ela não aguenta mais o trabalho pesado e...

			– Isso a gente entendeu – cortou Diego. – Mas por que a senhora não contrata outra pessoa para a faxina e dei­xa dona Dalva só como contadora de histórias?

			– Porque esta é uma escola pública, Diego. Falta verba para quase tudo. Eu não posso manter dona Dalva na folha de pagamento e contratar outra faxineira...

			– Então não contrate! – propôs Juliana – A gente pode passar sem faxineira, mas não sem contadora de histórias!

			– Isso é que não, Juliana – respondeu a diretora. – O pátio fica uma sujeira só, no fim do recreio. Eu preciso de alguém para a faxina.

			– Deixe que a gente ajuda na faxina! – ofereceu Diego.

			A diretora sorriu:

			– Ora, Diego! Vocês têm é de assistir às aulas. E a faxina é feita durante as aulas!

			Juliana levantou-se e lançou a proposta mais ma­lu­ca:
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			– Ninguém precisa limpar o pátio, se a gente não sujar!

			– Como?!

			– É isso mesmo. Esta é a nossa escola, igual à nossa casa. Lá, a gente não joga lixo no chão, não é? Se ninguém jogar papel de bala ou de sorvete no chão do pátio, a escola não precisa de faxineira!
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			– Ora, Juliana! E as classes? E a sujeira que o vento traz da rua? E
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Participação social



	[image: ]



Todos os lugares por onde nos locomovemos, que visitamos ou onde moramos são “o nosso ambiente”, tal como os oceanos são o ambiente dos peixes ou como a floresta é o ambiente das onças. E, como seres civilizados, tanto devemos cuidar do lugar onde vivemos ou por onde passamos como pre­ser­var os ambientes mari­nhos e as matas.

			“Cuidar” e “preservar” signi­fi­ca tanto “não destruir” como “ajudar a construir”. Quando vi­si­­­tamos um parque, não nos im­­­porta saber se há ou não fa­xineiros que no fim do dia terão de varrer as alamedas e catar a sujeira que os visitantes jo­garam na grama: nossa obrigação é jamais jogar papéis de sorvete ou latas de refri­gerante fora dos cestos desti­nados para esse fim. Quando vamos ao cinema, sa­bemos que não devemos jogar sacos de pipoca debaixo das poltronas, porque não é isso que fazemos em nossa própria casa. Ou alguém acha que é normal jogar lixo de­bai­xo das pol­­tronas de sua pró­pria casa? 
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			Cada um de nós é total­­men­te responsável por nosso ambi­ente.

			A escola, depois de nos­sa casa, é o am­biente mais importante de nos­sa vida. De sua conservação de­pende nosso conforto e nossa sa­tisfação de pa­ssar algumas horas num lugar agradável e pre­ser­vado. Por isso, quando, na classe, jogamos papéis  fora do cesto, quando pisamos despreo­cu­pa­damente em peda­ços de giz caí­dos pelo chão, quando deixamos papéis de bala ou de sorvete jo­ga­dos no pátio, quan­do rabis­ca­mos as portas dos banheiros ou quando pichamos as paredes da nos­sa escola, não estamos agindo co­mo pessoas civi­lizadas.



			Nunca devemos pensar bo­ba­­gens como: “Isso é apenas uma sujeirinha... não vai poluir o am­biente, ora essa!”, porque o  importante é a nossa cons­ciência e não o tamanho do dano que es­tamos causando. Sujar é sujar, destruir é destruir, não im­porta se “muito” ou “pouco”.

			E nós somos pessoas “mui­to” civilizadas, não somos?
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